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A avareza, o desejo insaciável de possuir e acumular, é uma inclinação humana que impacta
profundamente nossa vida espiritual, social e pessoal. Como um dos sete pecados capitais
identificados pela Igreja Católica, esse desejo compulsivo desafia os fiéis a refletirem e
controlarem seus impulsos — não apenas pelas consequências em relação aos bens
materiais, mas também pelo impacto em nossas relações com Deus, com o próximo e com
nós mesmos.

1. O Que é a Avareza?

A avareza, também conhecida como ganância, é o desejo exagerado e egoísta de acumular
bens materiais ou riquezas, sem se preocupar com as necessidades alheias ou o impacto
disso na nossa vida interior. Esse impulso coloca os bens materiais como o centro da vida,
transformando-os no objetivo final em vez de vê-los como ferramentas para o bem. A
avareza representa uma desordem no coração humano, distorcendo o verdadeiro significado
da vida e o papel dos bens materiais.

Na doutrina católica, a avareza é considerada um pecado mortal porque leva a outros males
e vai contra o primeiro mandamento, que nos convida a amar a Deus sobre todas as coisas.
Quando o dinheiro ou a posse tornam-se o centro da existência, nossa relação com Deus é
afetada. A Bíblia nos alerta com as palavras de Jesus: “Ninguém pode servir a dois
senhores… não podeis servir a Deus e ao dinheiro” (Mateus 6,24). Esta mensagem contém
uma verdade fundamental da fé: quando os bens materiais ocupam um lugar prioritário,
nosso relacionamento com Deus corre o risco de se deteriorar.

2. A Avareza nas Escrituras

A Bíblia condena abertamente a avareza. No Antigo Testamento, encontramos vários
exemplos e advertências que nos convidam a refletir sobre as consequências destrutivas
desse pecado. Um exemplo significativo é a história da vinha de Nabote (1 Reis 21), na qual
o rei Acabe, cego pelo desejo de possuir a propriedade alheia, comete um grave pecado e
permite um ato de violência. Esse episódio ilustra como a avareza pode obscurecer o
julgamento e levar ao pecado contra o próximo.

O Novo Testamento também está repleto de advertências contra a avareza. Jesus conta a
parábola do rico insensato (Lucas 12,13-21), um homem que dedica sua vida ao acúmulo de
riquezas, sem pensar na alma ou no próximo. Quando ele morre, seus bens não podem
salvá-lo nem dar-lhe significado, revelando o vazio de uma vida centrada apenas no desejo
de posse. A parábola conclui com as palavras: “Assim é o que entesoura para si mesmo e
não é rico para com Deus.” Esta parábola nos convida a revisar nossas prioridades e a
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entender que os bens materiais, embora necessários, não constituem o verdadeiro sentido
da vida.

3. O Significado Teológico da Avareza

Do ponto de vista teológico, a avareza é pecado porque se opõe diretamente à virtude da
caridade. A caridade, ou amor cristão, nos chama a viver em generosidade constante,
altruísmo e serviço aos outros. A avareza, pelo contrário, nos fecha em nós mesmos, vendo
os outros como concorrentes ou até obstáculos ao que desejamos.

A avareza também está em contraste com a virtude da humildade. O avarento, em seu
desejo de acumular e possuir, não reconhece sua própria fragilidade ou dependência de
Deus. Na verdade, ao tentar controlar cada aspecto de sua vida, o avarento inclina-se a uma
espécie de idolatria em relação às riquezas, esquecendo que só Deus é a verdadeira fonte de
significado e propósito.

Santo Agostinho, um dos maiores pensadores da Igreja, acreditava que o desejo excessivo de
posses escraviza a alma às coisas temporárias, afastando-a da verdadeira fonte de paz e
felicidade: Deus. Para Agostinho, a riqueza em si não é negativa, mas é a atitude do coração
que faz a diferença entre o uso adequado e a queda na avareza.

4. A Avareza no Contexto Moderno

Hoje, a avareza pode ser menos visível, mas não menos presente. Vivemos em uma
sociedade que celebra o sucesso econômico, o acúmulo e o consumo desenfreado. A mídia, a
publicidade e as redes sociais promovem a ideia de que “mais é melhor”: mais dinheiro, mais
bens, mais sucesso. Essa mentalidade pode nos fazer perder o valor do essencial e perturbar
nosso relacionamento com as posses.

Além disso, a avareza moderna não se refere apenas ao dinheiro. Pode se manifestar
também no desejo de acumular experiências, influência ou prestígio. A necessidade de “ter
mais” pode permear todos os aspectos da vida, levando-nos a buscar satisfação egoísta, sem
considerar o impacto em nossa alma e no próximo.

5. As Consequências da Avareza em Nossas Vidas

A avareza não apenas prejudica nossa relação com Deus, mas também tem consequências
práticas em nossa vida pessoal e social. Uma vida na busca constante de riqueza e posses
leva a um estado de insatisfação perpétua, ansiedade e frustração. Muitas vezes, nunca
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sentimos que temos o suficiente e corremos o risco de perder de vista as bênçãos que já
possuímos.

Além disso, a avareza pode prejudicar as relações. Se nosso principal interesse é acumular e
possuir, começamos a ver os outros como ferramentas úteis ou obstáculos. As pessoas
deixam de ser amigos ou familiares e passam a ser concorrentes ou até impedimentos aos
nossos objetivos.

6. Superando a Avareza: Passos para uma Vida de Generosidade e Desapego

Superar a avareza é um desafio, pois exige uma profunda mudança na maneira como vemos
e valorizamos os bens materiais. No entanto, a fé católica nos oferece ferramentas espirituais
e práticas que podem nos ajudar a transformar nosso coração.

Praticar a gratidão: A gratidão é um poderoso antídoto contra a avareza.1.
Reconhecendo as bênçãos que temos, aprendemos a valorizar o que Deus nos deu e a
resistir ao desejo constante do que nos falta.
Viver com simplicidade: A simplicidade nos convida a desapegar do supérfluo e a2.
focar no essencial. Isso não significa renunciar a tudo, mas viver com moderação e
compreender que nosso valor não depende do que possuímos.
Doar com generosidade: A caridade é uma das maneiras mais eficazes de superar a3.
avareza. Ao compartilhar o que temos com aqueles que precisam, aprendemos a
desapegar dos bens materiais e a vê-los como instrumentos para o bem.
Cultivar um relacionamento profundo com Deus: A oração e a reflexão espiritual4.
nos lembram que nosso verdadeiro tesouro está em Deus. Fortalecendo nossa relação
com Ele, encontramos uma paz que nenhuma riqueza material pode oferecer.
Lembrar da brevidade da vida: Nada material nos acompanhará ao final de nossas5.
vidas. Recordar nossa mortalidade nos ajuda a entender que riquezas e posses são
temporárias e que o que realmente importa é nossa alma e nossa relação com Deus.

7. Reflexão Final: A Paz de um Coração Generoso

A avareza é, em última análise, um veneno para a alma, um fardo que nos impede de viver
em paz e em comunhão com Deus e com os outros. Superá-la significa embarcar em um
caminho de desapego e redescoberta do verdadeiro propósito de nossa existência. Convida-
nos a olhar além do material e a focar nos valores e relações que realmente importam.

Jesus nos convida a viver no desapego e na generosidade, não como um sacrifício doloroso,
mas como um caminho para a liberdade interior. Ao nos libertarmos da avareza, descobrimos
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uma paz e uma alegria que vão além das posses. Em vez de viver para acumular, vivemos
para doar, para compartilhar e para amar, seguindo o exemplo de Cristo, que, sendo rico,
fez-se pobre para nos enriquecer com Seu amor (2 Coríntios 8,9).

Confiemos em Deus, permitindo que Ele transforme nosso coração para que possamos viver
em plenitude, livres da obsessão pelo possuir e abertos à generosidade e gratidão a que Ele
nos chama.


